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1 n, ,r.d,· sc,rt1rne11lo de carnes de vac ca, po rco e carneiro 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias,.: 
Brinquedos e artigos para homens. 

1 ENTREG A SE A DOM ICILIO , 

f 
l ODOLPHO ANNECCHINO & FILHO i l / t-+>~ 

~'A M. FLORIAN O, 198 NOV A IGUAS SU j 
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Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AtlTDHIO PEREIRA DIAS 

'1

,r'tta"e11.-o d~ Mati,1'z Completo sorti_mento de vidros : ) 1 
u 1· ci t 1· pa ra ve trines, vidraças de cores, 

11 d d --------------------------

:_PRAÇA M. SEABRA, 4 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO , 

' 1 

' 1 

' ! . 
musul ina e op aco~ fantazia, etc. Grande varie ade e estam

pas, esr,elh os e molduras para quadres, etc. 
Mater ial el ec. trico, artigos d e escrip to rio e para col

:1 
legiaes, Folhi nh as , ca rtõe s, etc . 

BHMIHO VmRA HRNAHO ES & C.- Rua M Floriano, 11-A 
I· 
\jb~ldU~~SU'-r ili al em Ni lo polís: Av. Lazaro_de Almeida, 195 __ l 
_ ..,..,..,..,.....,..,.-....,..,.,..,...,..,.,,._,..,.,,..._,.,,.....,.....,..,..,...,,.....,..,.,.....,.....,..~ 

j L'.lm padas, instal lações electri-:as, material electrico, abat jours, l 
s ')ó na "fNST1U11.IflDOUfi DI: IOU11SSÓ"-P.M.Seabra,10 

f l 1ão comprem na cida de, pois os preços aqui slio os mesm os 
)~.,.,,...,......,.....,._,.,.....,.,,...,_.,.,,.......,..,.........___,,.,.,_~ .......... ~ -~"""~"""~""'~""" 

G,iÇ~~g-~~--ü"~u~ -~~:fá~--:ij~ 
co e carneiro de primeira qualidade. . 

I 

E tt n P. s t o m o tt e i tt a ~- .... _ . •A - -

O unko que tem REFRIG E RADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA lGUASSU' 
-~----·· ..,. .... ,.,,.., .. ,.,.,ft.., ~-...,.,, .... -~. ~, , ,...,., ~....,.., 

Q UI TIA ti O A E C Al O O O E CA M NA DO COELHO 
Carvão , lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qua li dades. DEPOSITO DE GELO 
PEDRO C C O[ LHO -Rna Marschal Floriano Jij8 HOVil IGUilSSÚ 

l , 

BOM E BA RATO 
... :~nr j€.~ G~.nbo Jlf'..., .:,u U1u Importa ção directa de 

t' iH! s d os Es tad os d e São Pa ulo, Min as e Rio O. 
d o Sul. - -- Vin!1 os rcct b idos directamente. 

"•• *~www v Y •~-,., ,.,,.,,,., •••••• ,,.,~.., ..,..,.. "" ~,.,,.,~ 

l Pharmac ia lguassu' Rua~ - f lo_ri ano, 106 i · (Prox1mo a estação) 
Completo sOJ ti me nto de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segund as, quarhs e -

sextas , das 7 á; 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

~ ~ OVA IOU ASSU' E . DO RIO 

.,,._.,.,,., 

Tintuttattia Elite . fluminense 
La vagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Sedii voile. 

etc . Lava e ti nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge -se qual9uer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. S EABRA, 30-Nova lguassú-E. _do R'io ·. 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo to das ellas de 

procedencia dos Matadouros ele Sta • . 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de m_oscas . 

RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
~ ... ~~~- ......... ..,. ... ,.,,,., .,.,., ...... ,,.,. ,.,, ··---~ .,...... ... ...... , '""' 

·r~-~-::~·q-;; -~-~-;~--;;~n-:::·-;::::;~-?--~·;:-~:~-:-~-:::;=j! 
! tempo. Manda -o para a 

! :::::::: :::::::: I i n tu tt a tt ia G a m p os 
' ! Sita á R. MARECHAL f. PEIXO m, 114 A Lá v. pc. 

I.
! encontrará olfici aes habilitados para at:ender o mais exigen · 

tes dos nossos fre guezes. Refoí·ma-se cha péos em 2.hor~s 
'i Lava-se tern os para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos· · 

1 TINTURARIA cA MPos e O a: ll " 0 fi 11 t R R t I R ll 
1 NOVA IGUASSU' L IJ :1 
_l ---- - -•-- - ·-----------------------------=--------·--·-··•·~'· 

CASA s Ão JOÃO 

C aíxões m ortu,üio:; de qualquer classe p·ara anfos_ é,:·. 
adultos-Acce it a m se encommendas a qualquer hora. ·. 

Vari'adas c~ llecções de coroas roxas e brancas. , . 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA \OU ASSU' ESTADO DO RIO 
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': A o F o R T E D E I o A u s s U' Ili o L A R l A MA N o E L D os REI s '! innde J\rmaze m de secc os e molha d os ferrage ns !1 Vende ba rro , arei a e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
:1 1ntas, lou ça s ou tros ?. rtigos-Vende só 'a din h e iro' 1: PHEÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO 
• I . : 
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AY. FRANCISCO SOARES, 28 
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Eu sollro nos dias c'3ros 

A L 
Cheios de luz e rumores! Q d s VE' ! Nu_m dia, assim, chorei t~nto uan o o medico tocou 

- Os clarins se levantam A ingrat,dão de Dolõres ... nos ó!hos, estes disseram : 
e lamçam um estriduk, Amo esses dias ;,mbrios -Cuidado, amigo l Nós 

f 
De uma tristeza infinita:' á o lia : Evohé ! Salve ! Calruos, serenos, tranquillos, somos a luz desta ma teria. 

S 1 1 Como os teus olhos, Annita... Somos a 1'anella d · ·1 a ve . . . o esp1r1 o 
0 réco -réco, imp aciente I D,e !~das as esta~ões e os espelhos <l a alma, em 

E~ tu , Verão, a mais triste : q e fl t arra s ta o preslilo g :1 lho Po, numa tarde de estio li se re ec em as mira-• 
fe iro, enquanto um ribom · Que tú, Analia, partiste... gens do sonho! 
bo forte. e saudoso impelle Quando a chuva-;;áe tá fora Por nós se vae, dirccta· 

Atravé~ da cerração, . mente a é b R 
aos fo(iõfS, QEu be110, Olga, tua imagem, ' O C re ro. iepro· 

Mascaras que riem, como ue trago no coraç~o.. . duzimos as imagens e guar· 
eternos idiotas ·, ali, masca- Das rosas quem-; oflertaste damos na retina as visões 

Olinda, quando te vi ' do b II 1 
ras cabêludas e apathicas Os espinhos diziam tudo e o. 
como filhos exiládos e aco Quanto, calado, sollri .. , Em nossas pálpebras se 
a, mascáras dolorosas... Re50 baixinho, c~tricto, esconde o mysterío dGs la-

, Ao ver-te. formosa Emília grimas, A n0ssa luz O nos-
R · éth Ao teu piano sentada ' 1 

espiram-se er e mas Lembrando Santa Cecllia... so brilho, vêm da intelligen-
ingam se confttlis... - eia! Somos os do1·s l)iia,·óes Quando na Igreja tu entrnste 

Arrn:irn as serpentinas Clotilde- flõr dos meus zelos~ da idea ,· as duas c'ian-,mas 
t • Ad Nossa Senhora ficou u "' 

suas elas no arvore o... Com inveja dos teus cabellos... do pen s:i menfo humano! 
A multidão ~anta, grita e Não quero, Bran7a. teu corpo Cuidado 1 

delira.. Alegria! Orgia!... Ne~ os teus lleijos sorver: ' Quando o medico exa-Qu,zcra a excelsa ventura 
Momo impéra De nos teus braços morrer... minou as 1111rinas, estas dis 

em todas as fei-w CRUCIS seram ! 
çõe~, nescládo - Cautela , am rgo ! O nos-
de tintas ... Tin- ·•-----------• so val o r e incalcu lii vt l 1 
tas negras!... · Somos as conductoras do 
Carmim! Rolhas --··---•--•-•--- H atmospherico . Regulam os 
queimadas ! Carvão ! , • as pulsações do coração e 

E'rra ne'3sa multidao de 0~1;n9a1 qéue\~ªse apte:~t1un~1te Ftraacn·~~t ittimos ºr perfumde. 
tirante, a inconsciencia de 

11 
amos ª uncção o te ás crianças e aos velhos: olfacto, proporcionando a 

tudo, permanecendo nella os primeiros, porque ainda inebriante sen sa ção do aro 
viva como o sol a ídéa de não conhecem a vida, por. ma. Cautela! 
prazer! que já a conhecem demais.. Depois fal a ra m as mãos. 

A' vista de tanta loucura, .... ..... Depois fal a ra m as ouças . E 
avoluma-se em nós a ideia ...... V • º* º "" todos só mostra vam o lado 
firme de crer-se ver uma Já vi cobra sem peçonha.· bello dos proprios predica , 

I 
. Vi ser manso um javali, d 

eg1ão de c0ndemnados, dei - Mas u111 homem ter vergonha, os. 
xando a cysterna suja e as francamente ... eu nunca vi! Quando chego u a vez da 
corren1es cobertas de fuli bocca, esta, apenas disse : 
gem, delirar, ébria de sol e ---------- - -Mestre ! 
tonta de liberdade 1 V e I o' z p~' .~~eco vazio não fica em 

Mas, senhores, ali, na 
quel!e canto, ha um homem Agencia de transportes Se m mim, nada funccio na . 
alheio a essa orgia, que f Eu sou ª propria móla da ornece pedra, tijolos, vida. 
não sorri nem canta, nem areia, etc. Alé d d r m o a r que transmitto, 

e Ira. · · eu bebo e como, .. 
Esse é o verdadijiro más- MO li C Y R 6 fl 111 H O 

cara, porque se phantasiou RUA RITA GONÇALVES, 97 
de hypocrista ! 

NOVA IOUASSU' 

SARA j. 8. Do CORREIA ----------

W ALDEMIRO P ORTUGAL. 
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t M amôr, a illusão é a 
unica realidade desejavel. 

ASSIGNATURAS, 1 
Mez · • • . l 000 
Num. avulso • :,;200 

Ao 0. ÁR GE NTA 

( Conclnsi'lo ) 

COMO a estrnda ern estreita e 
;-; nllo comportava os carros em 
: : linha, os mais velozes, á snhi • 
: S da, torn aram a cliante,ra, se11-
• • do que em primei ro lugar ia 

o ~amede, em segundo o Ze
ferino, em terceiro o Polydo• 

ro ~ fin a_lmente o cel. f ulgencio• 
Ja havi am percorrido una qui

nh ent oR metros e O Ma mede 110 
vola_nte, sorria de ,cus co:npa, 
nhe1ros, certo da viciaria. porém, 
ao olhar p~ra traz, num' infeliz 
golpe de d11ecç ilo, atirou o seu 
velho carro sobr e nn, PO I de 
madeira da linha telephonl~a ~mas 
sanda .º rad(ador. O Zeferin~ que 
o segu,,a muito _de perto, na lnten• 
çào <k , iu pr1111ei n1 oppo1 t11 11i
dade, co1 tnr lhe a frente di ante 
do s~ccedido, não kvc t~mp~ do 
desviar o ~eu cairo, que foi r a, 
barrar no do Mamede, amassando 
o tára c.hoque e os pára-lnma. 

om ,11s0 conseguiu a dianteira 
o Polydoro. A lucta, agora, era 
euti e es te e o Cel F11 lgencio1 

faltavam apenas poucos metro• 
pa1_a a cl1 t'gad" , qn aucto 11 11111 in• 
fel1cidadc sob, evcio 110 Polydoro: 
os ,, pne us" trnzeiros c11cosl11ram 
nos ar1os. Estava m vnzlos e O cor• 
ro, . na estrada eshu rac.-ada , pnlnva 
nrn ,~ ci o qu~ 11 111 cnhr ito novo. E 
o peor era qu e o f>ol ydoro pa• 
rando o. seu carro na t ~lra d,{, in
terro mpia a passagem a qualquer 
vehiculo. 

O Ce l. f ulgencio, que n/lo tira
va os olhos do carro de seu ad
versai io, notou a parada do mes
mo. e comprehende u, de prompto, 
a s1t_u ação. Era. a victoria que lhe 
soma. Aproveitando 11111 descam
pado que margin ava a entrada, 
de longe, fo i elle desviando 0 
seu carro e era um goso vêr-ae 0 
" fo rdeco ", " bigodes encosta 
dos", a pinotear no campo esbu, 
racado. Por vezes, 0 carro pulava 
t~nto que levava O Cri. fulgen• 
cio, a bate r com o seu chapéu cô
co na capota. Mas, assi m mesmo, 
com essas diffi cul dades canse, 
guiu elle alcançar a est'rada um 
pou co antes do carro do seu ca• 
!narada Polydoro, que, a prague• 
1ar, estava "fulo" de raiva, 

O Cel. fulgeneio, agora, certo 
da victoria, pois, não tinha com, 
petidores cada vez mais "en, , 



S por t 
'V"'.,..,,... ..... ,., ...... -""-~ 

Recebemos de um admi
r.i 1 ,r do Comtigo eu Posso 

A C R I 
,,,,,.,,,,,~ 

" trifica " ~ocial 
DATAS INTIMAS 

T I e A 

LAI\JIENTO 
--••--

Ao Lilito, amigo que me com
prehende. 

d á enfrentar Na data de hontem viu passar Minhalma, em treva vive ~ntristecida 
O tea n que ever . seu natalício a boníssima dama Sinto confrager-se o coraçao, · 
o conjunct O do sympatico da nossa melhor socieda_de_ d. Sem achar, na solidão da vida 

· t no O t ss1ma Onde depositar minha oração Ps•ga e Deixa, e!:i e a_n . , Appolonia Pimenta, aman '· . 
C]U 3l s erá assín~ consl1tu1do: esposa do sr. Major Honono p,. Saudoso recordoo tempo, 

menta, nosso presado amigo. Em que 'amei com grande ardôr 

. . . .. .. .. .. .. .. .. 
·: . . . 

~)icarti -- 'l'atu ~Adriano- -- Na mesma data fez annos? Porentre desvarios e desen~anos 
' T · N fs~ 1 joven Gentil Soares Cava~cant1, Dominado por um grande amôr. 

EJ:n ,indo - hlers- · 1 auxiliar das officinas deste Jornal --==
0

c:=--

- Pedro - Ja rbas-- Edson - Amei! Amei na vertigem da vid~. - p,·errol? ! 

Carnaval 
Pierrot 

h AI · h N SCIMENTO Mas esse amôr, porque; não se,, 

2 

de 

Esquerdin a- vin O A Foi senho cphemero, cêdo se desfêz; C b' 
-- olom ma ... Ag,'ra. damo_s abaixo o Oanny, é o nome de uma li nda • -Estas' ta-o triste! Que ~ d 29 d ez p E hoje em vão tento esquecer, J lv · I S Club criança<:juedes e O m · · Procuroemtiparanlíoso[frêr, t d u? learn O lnvenc t ·.1 findo enche de alegrias o lar do suavisar meu peito da gélida nudêz. e succe e · . 

lguassú par a 1929 i ei O
: di5tiA~to cavalheiro sr. francisco - Nada... Aborrece-me 

Pimenta, cirurgião dentista nesta MA.RIO GOMES a vida.,. Não sei mais yí Í(ícarti - Tatu- Belmiro- cidade. 1 
d Th. Nego ..., i. ~.. ver a egre.,. .. _ 

Edmun o - iers- . -· __ .___....-.)><i.---- -Oh! Que dizes! Desa-
Christolino-Oayão -- , Ed~on ,=;..,,~ .. • ( M ma teria de sentimen- nimado, assim, fã-o jove,n, Rosalvo-Mario. f t t b II l · e t Amo" r to os horriens são como tão ore, ão e o · • • 

:_-;~Ó~ as o os ;assadores de moedas m;-~,~~~ºa ~?~~er.s~~ 9~~ 
cosh·:a os bic,:odes "· E o velho --(::::::::)-- falsas: enriquecem á custa amor? Sabes bem que 'te 
,. fordeco, deixando para traz ~e das mulheres tolas, e ainda amo, que te adóro, que te 
~,, 11 ,1vens de poeira, con~egu,u A' LUIZA PIRES-NILOPOLIS 

I 
idolatra; emtanto, despre-

alcançar o vencedo r. A adnmação se zangam quando a guma, zas zombas, sorris, e foges 
dos presentes foi geral: Co_m~ Na tua belleza senhoril de menos tola, descobre que a do' meu affecto sincero, ve_r-tt!ria elle consegui~o a v,ctona. I 
Nl~uem sabia explt~ar. . deusa casta, leio qua quer cedula é fal~a, e chamam a dadeiro, Iouc0

1 
unico.,, . 

So tando u111 su3ptco de sahsfa- coisa de grandioso, ímpo- -Ah!,., . , 
ção o Cel. fu 'ge ncio exclamou: nente e encantador. policia... -, , • tudo porque?. 'Af-

~J::ta carro véio damnado de Os teus cabellos pretos, - - - --A~AAAA A A I i ' C 
bom! ~~~ lequim ! r equ m. omo_o 

E uma grande roda se fez em " mais, negros t4td1e a ~,2 ~ detesto! Como o odei0 (:E, 
volta do Cel. Fulgencro e seu cu- da grau na ", cor a os a da vida-O A MOR. ainda queres que eu Uja ro. 0 3 parabens choviãm, Nesse frang,·nha ", sa:-o a moldura • d ,._ - 1 ? C e's ma' Co 

Q ue sen,11 e nvs se nao a egre orno , -:- .-;nstante, todos gritaram:_ de ebano do tet: lindQ ros- • á · 
-O ~rophéo! O tropheo ! existisse o amôr? lombina, como es m · • • 
Adirntando ~e da roda, o che to oval. Sim, porque o a_môr en- -Eu? Mas tu não com-

fe político da lo calidade, fez en- Os teus olhinhos, que pu• volve todas as coisas em prehrndes que meu cç>raç~o 
trega ao ~el, Fulgencio, ele um Iam e dansam, irrequietos, seu manto bemdito. Em to- te ' pertence, Pierrot? Não 
rico tropheu, representda nd oh 1,1'!1ª s"o a ·,nspirara-o da minha b d · esse Ar aguia. Rece en o o, - · . b d e p ) ,10 "' , ~ dos o.·') 11ossos passos, em sa es que 0 e10 a . . 

1 nomia alegre, i:uando por to? 08 vida de moço. . todos os actos da nossa lequim ? Sou tua, P1errot • 
os poros, a roupa cheia_ de po, o A tua mimosa ?oqu1~ha, vida, encontramos o amôr. Somente tua! Ama-me 1 ••• 
Cel. fulgencio, agradecia as pal- que no sorrir deixa ~er o Desde o berço, quando -E's minha .•• Tu o di-
mas dos prcs~ntes .. . t . d d puro marfim dos teus lindos a1'nda, nem uma palavra si- zes.,. Eterna Comedia, Co- . O velho carro pa1ec1a et a o I d do 
tudo quanto de energia _aind~ dente::i, e eva, pren e e · quer articulamos, véla·nos o lombina. Ha poucq, entre- · 
possuia, poi•, a aguaªº 

rad1
ªdor' min;i, amôr de mãe. E quanta pu- gavas te ao·, ?raços de Ar-

:i ferver, pulava em_ jaclos, como Quar,to mysterio, quanto reza, quanta sinceridade, lequim, perdida, arde~_te, 11 querer cstou~ar e_ acabar ~0 111 t b 
,1 vida do prehistorr~o carro, 11m enygma, qunnto cncan °, quanta mortifi cação, quanto voluptuosa, em s1::us e11os 
tios pharóes tinha ficado 11 ? ~a- ella encerra• sacrificio, ha nesse amôr? de fogo! Agora, affirma se· 
minho, o pára·brisa não resis~ira E ti1 mulher, que és a ra · Já crescidos, rodeia-nos, res minha e pedes que eu 
á prov~ da buraqt~eir.-, e parltra- zão de ser de minha vida, 

0 
casto amôr da noiva que- te ame... Porventura, é· 

se, c,nfim, tudo ,11d1c~va que o e Ct1J·a '1mage111, VºJ·o em so d E .. d 'f o . d amor qu·e te velho carro nunca mais presta- ' ri a. quem Ja ec1 rou pouc0 ain a o 
ria. . nho presa este amôr • poema inscripto nos olhos cnnsagro? Não te ten_ho 

E quando o Ctl. Fi!lgencio, poz E 'iú mulher, cujo rosto daquella a quem entrega- amado bastante para que o 
a machina cm movimento p_arn filo embevecido, perdendo- mos O coração?... comprehendas? Oh ·1 basta! regressar, todo o carro rangia e · res A d" f •

1 choc 1 lha.va, assustadoramente. me em vagos sc1sma . , Casados, é o santo amor findemos essa come 1a r a 
Mas assim mes111G, orgul~oso d~ construindo castellos de li· de esposa, de filhos, que que tem sido bem doloro~a 
victo1ia, entre gritos e vivas, n- lusões, pres a este affecto. nos prende' ao sanctuario para mim. Vae com teu 
sonho, partiu ° Cel. ªºª tranc?s E's bella, és joven, és li· do lar. E que felicidade Arlequim. A vida é tua. 
e barrancos, lev r. ndo o pre11110 vre • Nada te impede, por· L, fó f ta 
conquistado. d maior ? Adeus ! . . . a ra, a es 

Nota _ ,,_ presente chronica tanto, que acolhcn °, pre- E já que este sublime af- anda triste sem o meu gar· 
não é reclame dos carros. Ford,. sando, est~ casto amôr, que fecto empolga a tua almi- galhar, sem o meu garg~

nasce no recondito do co- nha em flôr; já que teu1 lhar alegre de Pierrot trisfls
ração, unas tua alma á mi- Iabios na sua mudez, dizem I simo ... Ironia de meu dcs· 
nha alma. E. nossas almas, tu.do aquillo que advínho em\ tino ímplacavel, Colombina ... 
assim unidas, fundidas num teus olhos... amemo-nos/Ouves? Estão me chama~

CONDE [i' ALBA 

Pharmacia de plantão: sà amplexo, voarão ás re- com todo o ardor cle nossa do... Querem o meu n-
giões ethereas, na consagra- mocidade l... so ..• Adeus ••• 
ção desse innocente senti- D' AIUHAOAN. Menjou · R. Marechal Floriano, 214-A mento, que é o ,, porque,, 

Phar,r acia Central 
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Fogos 
de artificio 

Estamos em pleno reina
do de Momo e não podía
mos ficar índifferentes aos 
folguedos carnavalescos; as
&im, rumamos aos barracões 
dos nossos grandes clubs, 
afim de colhermos algumas 
novidades. Infelizmente, lo 
go no glorioso Pega e Dei
xa, nã0 nos foi possivel 
metter o bedelho. E' que á 
tntrada da porta estava um 
tal senhor Baro'.li, deste ta
maninho, que impediu-nos, 
dizendo: 

-<Segreto, segreto, se· 
nhore Redattore. Jurato 
mostrato na quarta foira de 
cinza! Rettirato, por favo· 
re• ! 

Demandamos ao valoroso 
Comtigo Eu Posso. Peior a 
emenda que o soneto. Um 
homem armado de um ben· 
galão d'este tamanho,. co
nhecido p©r coronel, foi lo-
go avisando: . 

-Se derem mais um pas• 
-,o, c':'ntram na massaran-
dubã, ! 

Emquanto o tal «Zinho. 
dizia isto um tatú corria os 
quatro cantos da sala a pro
cura de um buraco para se 
uconder. Quasi desmaia
mos mas, nada de desanimas 
e rumamos ao «Bloco :dos 
Sujos·,. 

Gente franca, gente bôa 
e agradavel ! 

Recebidos gentilmente pe· 
lo seu presidente perpetuo, 
compadre E!,tacio~ fomos in· 
troduzidos nos espaçosos 
barracões do destemido blo• 
co, situados no capinzal d? 
Moura Sá. ficamos marav1 
lhados e podemos garantir 
que a victoria; este anno, 
sorrirá sem favor nenhum, 
aos d'enodados foliões _da 
lmmundie:e. O seu preslllo 
é extraordinario e o carro 
chefe é todo confecc.ionedo 
de massa de pão e bô 'o de ba· 
tata e representa a nossa 
praça n'um dia de Feira, 
i meia noite, com as lu
zes apaga das e o sol raian · 
do! 

Cousa sublime, admira-
vel 1 • 

Segue outro carro de ci
mento armado e ferro mas· 
&iço representando.ª "fra
Cilidade do Cachimbo de 

., ... ......-..:_...,.,,.,,.,,..,,., 
.. ..,,,.,,.,,.., ,.,,., .... ,.,rl"t~V,•t"t:t:l'tft 

A i~iii:i:ii~i "C~~~~~o:::~ !élo 
Estamos finalmeute em pleno 

reinado de Momo, 
Soam os clarins, chocalham os 

guizos, empolga a turma uma 
estontéante aleg1 ia de viver. 

Mais algumas horas e o noss& 
povo terá sua curiosidade sati
feita com o espetaculo do appa
recimento dov estupendos parti• 
dos dos nossos valentes ranchos. 

Ultimam os preparativos para a 
sabida dos valentes foliões a quem 
nlio faltarão eHlhusiasticos ap
plausos. 

A nos~a cidade vibra intensa
mente e isto nos lev? a certeza de 
que o nosso carnaval será, este 
auno, de extraordinaria pompa, 
se para tanto nlio se oppor o mao 
tempo que em tudo vem pondo 
uma nota de tristeza. 

Hoje, bellissimo drama 
em 7 longos actos e Recem 
Casados» com os celebres 
artistas James Hall e a gra
ciosa Ruth Taylor ; os 3º e 
4° episodios do film em se• 
ries e A Ilha Mi.ildita, e 
uma comedià em 2 aclos, 

PARA a mulher, o casa 
mento pode accarrelar 

uma serie de calamidades, 
mas, por terriveis que se
jam, nenhuma é peor do 
que a primeira: o proptio 
casamento ..• 

Concurso 
Belleza 

d 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem cuvia 
dos a esta Redacç:Io : 

Guilhermin a Gomes 
Julia M. Baroni 
Irene W. Pereira 
Olga Com s 
Ouajajara Pereira 
Djani ra Chaves 
Irene .i.\1~11 zr. s 
Av1111y R. da 'ilva 
lracema Lobo 
Yolanda S:impaio • 
Diva Marinho 
Edmei3 Santos 
Luiza Pires • 
Florzil'la da Conceição 
Lethice 

675 
454 
30 
21? 
18 
17 
11 
111 
1 11 
8l 
61 
22 
14 
10 

O Pega e Deixa como seu ad• .,..,..,.,A,.,.,....,..,_,,,.,..,.,...,,__,_...,.._,. Laura Sampaio 
versario apresentará á curiosida ..... ,., ................. ,..,.,..,.,,. __ """""~....,..,..,_,_. • ..,....,.,..., ....... ~ Mer-:<:Jes Pimenla 
de publica um prestito do mais Elza Marinho 
solido valor artistico e de des te, de Baloeiro Chimic~: 
lumbrante effeito. Seus imponen- Torres, de Promoção Engu1-
tes carros allegoric0s com illumi çada; Belmiro, de Jac1~é; 
nação esl0Rtea11te e nos quaeR ve- Damião, de Purg;rnte; fis-
remos as mais graciosas senhori R b d 
tas da elite iguassuana serão de guete, de Bode _ou a o; 
um s'.lccesso extraordinario. João Lima, de Espo11Ja; Arnô, 

Seu apparecimento está sendo de Casa Mathias; Oayao, de 
aguardado com a mais justa an- Mamadeira; Juvenal, de Au
siedade e esta será plenamente to Omnibof; Chambarellí de satisfeita com as surpresas que 
lhe reserva a valente socied:ide Trem D,scarríllido, e mui-
da rua Marechal f. Peixoto. tos outros. 

Compadre fatacio _foi de 
uma gentileza _capt1vante, 
tendo nos offerecido um s;i

Barro" em que o artista An- boroso copo de agua da 
tonio Padrão revelou quali- ultima chuva desabada em 
dades extraordinarias de um nossa cidade. 
,bom filante de cigarros,! O Bloco dos Sujo, terá 

As phnnt,1sias 3ão riquis , offoscante il!undçà_o de velas 
simas e confeccionadas com de cebo e la111partniis a car · 
lodo o esmero, com jornaes go do _compelen)e c_h 1 uf 
velhos latas furadas, folhas feur Moacyr, r sera abr1llla11-
de ban

1

aneiras, barbz,s deve lado pelo txtraordi nalio con. 
lhos e arame farpado, ludo juncto do «Grupo úos !)i_om· 
feito na ferrari a do Lavinas. ptos>, do Mantio D1d1da. 
As principaes personagens Os no•sos c1·gos e s:11 dos 
es!ão assim d_i$lribuiàas: por certo não rcga(eara:i, ap-

Estacio, de Mata Bor_rão; planws ao ~ d~flem1dos fo 
Saul de Chupeta; Chnsto !iões do Lixo . 
lino 'Muchacha; Nico de fer I Ph 

1 
• 

ro d'e Engomar; Silva Alfaia. i armomca 

X><><X><><XX><X><><><><><><><><><><><><><>O<X><><><><> 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassin11nga, 62 - RIO 

* ·Bazar 
Popular 

11 • 

1 Ferragen~, tini /:., louças : 
e artigo~ de fantni;i. 1 
Madeira s e Materiéle~ 
pc1 ra const ucção. 

i 
., 
• • 

fRAIICISCO llPPOllS & PINHO ! 

,tmR MllClfJ CtNHHll1 
Ct n 11 l lal> g , ,ilis cliari~s 

Ur. Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio tlia 

Rua Marecllal floriano, 214 n 
Nova lgll'ssú•E, do Rio 

CON CU RS D 
8 Lili EZ/1 

VOTO EM ____ _ 

As, 



e R 1 T 
* . * . , ,.,,,,,., .. 

~,1'J~ijGIJI t;lllt!lltl~ 
Ora 11d e sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & PILHO 
rwA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU 

r,.,.;,,..,...,.._ ,.. ~ ,.,,.., ..,..,, ,.., .. ,.,~....,--~,.,.,_ ... ~ ............ ' ""',.., ... ,~ 

1 e A 
* .. ... ... illf"°" .... 
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A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

/f 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. , 
Sedas, Modas e Confecções 

A ti T O H I O P E R E l llA D I A S 
• PRAÇA M. SEABRA, 4 'f Vi~-;~-~~-i-tto da Matttiz P~~~1~!~:fn~~~~i~~;;~s ~~ ~ii:e~: j J .!_ ___________ N_o_v_A_l_G_u_A_s_s_u_• ____ É_.' _D_O_R_10 _ _ 

1 

•nusuli na e opacos fantazia, etc, Grande vard1edadetde estam- 1 **""•--- ....... .........,.. •• ~ .,,/·;~ 
• · pas, esr;elhos e n1oldnras para qua rcs, e e. ! -~ 
! Materi al electrico , artigos de escriptori~ e para col- l 

:; leg iaes . folhinhas, cartõe~, etc. _ i 
·; DHM IRO VIHRA fERHAND[S & C.-Rua M Flonano,_ l l-~ l 
:li __ ·--i . lGUA~SU'-filial e111 Nil opolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 __ ! 

l ~:::~:;~~~~~~~~~l~,~~•:;~~;~i~EI 
I ~-- 0 comprem na cidade, pois os preçoíl aqui s~o os *me~:"º~--• 

e;;:;_::::::_ .·-::: .. -: A --~:--: ,h :-: ~-.. --.--: ft ::.:.·. =~O~...,. 
~ ífcou"iue Uniüo c~~1~~e~~ ~ -,. ' .. '\ ~ vacca, por- ,, 

co e carneiro de primeira qualidade. , • 

E 1f n e s t o m o tt e i tt a ~- ..... _ .. ,. _ -
o unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

, R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' . . 
~~- • • ft r,r, ~ W W --~ft:.: WWW • '» t"tfho.o~ft~V 

W>J •• ~,___,~ • ..,..,;.: ... . .. . --
~ OU 111A li D A E CAL D D D E C A N H A DO COELH_O 
~ Carvão, lenha, louça de bHro, aves, ovos e Sorvete de vanas 
~ qualidades. DEPOSITO DE GELO 

~::_~~ _e. :?.E~~º~ª-~arach~l~B: ~ov_n_ ~~~~s_u_ 
~ .. -~. , .. .,,. ~ ~.... . ,,., ~ ~ ...... ~ 
3 r-1 b BOM E BARATO ~ Despensa u o o Importaçã(l directa de 
~ ccreaes dos Estados de Sã~ Paul~, Minas e Rio O. 
~ do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

~ ·t. [~~ Ell~WI t; ~~ 
j Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu ·~-- .... ,,.,..,,.,,.,,,.,_.,.,,.., ,.,.,,,.., 

• ~,..,,., ,., w"""""' ,.,,., • ..,,....~ 

• I , Rua M. Floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO ...... ,,.. -...~----

Tintuttattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem , 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Sedl'\ . voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

.,,..,_,~ --~ ~~-- . ...-~~ 
,.,,,.,....,., . 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

~ ca e de porco, sendo todas ellas.,,de 
~ procedencia dos Matadouros de S~a • 

Cruz e Mendes. A unica que terá br.eve 
téla fina de arame, a prova de moscas. · 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' -~.w.....---~ , ..... . -- ,. ' - ~-.-. 

!~ V. Exc: quer o seu terno bem passado ;-~-;~·;::~·:·;:;;'1 
1 tempo. Manda-o para a • •, 1 

! ======== ======== ri n tu ir a tt ia e a 1ll p o:s I l 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXO i'O, 114-A L~ V~ _Exc: ! 
1
: encontrará offici~es habilitados para attender o mais e:igen_ .1 •• ! tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2. ºt 5 j ! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 m~n_u OS• · . l 
! TINTURARIA CAMP_os C O f I.J lj O 6 li f R R ( I.R li ·- ! 
• NOVA IGUASSU ·: , 
' _____ ••••••••••••••••e•-••••••••••••••••-••--=-•••••=•••••~•· 

,· ··;·;:_ 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe par~ anjos e . 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer ho~.11 ! . 

Variadas collecções de coroas roxas e branc~s • . . 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 __ 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

·---:~:~i•::~~~:-~~~:~-~-~~~~~~~:~~~.~~=~-~:-·11: -- º~;!~~~~~ :~~. ~,?.F~:j~~,.1~.;: s 
V d · d' h · 1: PREÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO , li ntas, lo uças out ros artigos- en e so a tn e1ro : 

I! L . L . R A U N H E T T E ! M A N O E L D O S R E I S 
11 r~. Marechal flo ri :i.no, 118-Nova Iguass i1 - E.do Rio ! RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU~ ... -LÜ--- ________ ,,,, _____________________________________ ---•--- --- -- - ~ ""' • .,. •• --• • • ~ • • • • • • • •••• ~ •••• " ,., .... .., • 

• 
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AY. fBANCISCO SOARfS, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
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Mez . • . , 1 000 
Num. avulso • $200 

Anno l Nova lguassú 
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Domingo, 17 de Fevereiro de l929 Estado do Rio Num. 36 

A febre an1a
r e 11 a 

--=coo=-

Já que a febre am arella volta 
a preoccupar o espírito publico, 
tendo me, 111 0 s.e constatado, nl
guns casos nesta cidade, é muito 
oppo1 tuno Hanscrever o capitu
lo sobre esse frrr ivel ma l, Ll o fc
lheto distrib11ido pela Saud e Pu 
biice, visa ndo habilitar a pop ula 
ção para urn a campanha de au to 
prophylaxia. 

Eis o texto da pu blicação·, em 
resumo: 

"O mosqu ito ou pernilongo
" Stego111ya "-transmissor un ico 
da febre am a: ell a, tem o corpo e 
as pernas com salpicos pratead o~. 
Cria se do seguinte mod9 : Põe 
0s " ovos" em ag na lim pns, nas 
quaes elles fi c_am . esp_al hados . e 
boiand0. Uns dois dias depois, 
s'áe de cada ·ovo u1t1a "luva", 
um .bichinho ou salt·ão; como um 
verme, a nadar de um lado para 
outro. Ao fim de uns. seis :lias a 
larva se transforma e111 • nyn 
pha ,, bichinho recurvado, com_o 
um pequenino camarão, coni dois 
chif1 es na. cabeça por onde res
pira á flor d'agua. Um pou co de 
kerosene ou oleo espalhado na 
surperficie d.i agua entrHá pelos 
canudos respiratorios, e~tes fica 
rllo entupidos e o animalzinho 
morrerá por não poder respirar. 
A nyrnpha, um a dois dias depois 
de formada, pára á superfície do 
liquido e pelas costas que se ra 
cham sáe o mosEJuito já formado 
e do tamanho natural. As~im, sem 
agua, não pod erão evo luir, nem 
ovo nem lar va . nem nympha. 

Cdda e3pec ie de mosquito exi
ge uma certa qualidad e d'agua. 

O e Stegomya • só quer agu as 
paradas e limpas do interior o~ 
dos proxim os arredores da habi
tação human a. Como a evolução 
do ovo até o mosqu ito decorre 
cm cerca de nove dias, quem, pe 
lo menos uma vez por ~emana, 
lavar e seccar a3 tinas, as tal has, 
os morin gues, as jarr as de flores, 
que àm assar ou rémover as la
tu velhas do qui ntal, conservar 
calefetadas as caixas de abaste 
cimento, tiver peixinhos c0medo 
r1 s de larvas e nymphas nos la
gos de repuxo, quem , em su ma, 
não tiver agu as paradas e des 
tampadas onde o mosquito pos~a 
chegar para desovar e constit ui ~ 
o e fóco • ou criadouro, não te ra 
mosquito, e onde , não houver 
mosquito não havera febre ama-

. ...,., ,., 
......... ,... W"'v.r:-• ~-.... ... • 

• wuw ...... • .. • •• 

1 ncontentavel 
--(::::::::)--. 

Tobias não é magro, nem pançudo, 
Não é burro , nem muito intetligente, 
Não fa la em demasia, nem é mudo , 
Sem ser banito, não espanta a gente. 

9 que o torna, porém, digno de estudo 
E' seu genio de eterno descontente. 
Vive ·querendo o que n~o tem e tudo 
Que consegue despresa incontinentl. 

Quando rapaz, nem uma vez slquer. 
Dormia, sem dizer angustiado: 
- Se [osse o travesseiro uma mulher I 

Hoje é casado e, assim como em solteiro, 
Diz da mulher, vendo-a roncar ao lado : 

- Quem me dera que fosse um travesseiro! .. , 

RENATO FROTA PESSOA 

Na Praça M. Seabra 

-Acabo de vêr um sujei
to tão parecido comtigo que 
cheguei a enganar me. 

-Anks de mais nada, 
dize me: Nao lhe lerás tu 
pago por equivoco, os dez 
mil réis que me deves? 

Mulher bonita é veneno, 
Do seu mal ninguem se logra, 
Mas veneno, bem veneno 
E' a peste da minha sogra. 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

M O l1 C Y U 6 ·Ji 11! H O 
RUA RlfA GONÇALVES, 97 

NOV A IGUASSU' 

~<><><><><><><><><><><><> 
relia". 

Resta, portanto, _á popula~ão 
desta cidade, seguir os sab101 
conselhos dos medicos e hygie
nistas, para a_ exti»cç~o de t~o 
terrível molestia, que e !ran~m,t• 
tida por r.ão menos temvel 1nsc
cto. 

BtlJ0S fl 100$ 

Dizem que « num bazar 
de caridade uma formosa 

. ,.., ... ,.. .... ,.. ,..,,...,""""' 

Saudade 
--o--

dama, a cargo de quem es· S ETTA pungent ~ que vem 
ta_va uma elegante barraca ferir de chôf1e nossos 
provida de objectos !enta• corações apaixonados, en• 
dores, vendo passar um ti- volvendo·nos no manto frio 
tular bastante rico, disse- da hypocondrla. 
lhe: Palavra vibrantt que dila-

- Espero que não deixa· cera nos'alma de francos 
rá de mf comprar qualquer lutadores. 
coisa. Trisylabo que 110s trans-

-Minha senhora, r e s po1ta em um momento de 
pendeu o visconde, apon· meditação, a grandes dis
tando para um creado que tan cia1, fazendo nos recor
o seguia, carregado ele em . dar com o peito ferido e ai• 
brulh0s: eu já nao sei o ma compungida, um passa• 
que mais hei de comprar. do cheio de realitlades. 

Como vê, o meu criado Dôr que sangra impiedo-
é uma barraca ambulante. samente n chaga da amar-

No entanto, se tiver qual- gura e fére as reminiscencias 
quer coisa que não pese do passado. 
muito... Divagação de um espírito 

-Que sei e1.1 ?. , • atordoado na anela de um 
--Se tivesse ... beij0s, µor desejo, na vonlade de um 

exemplo, comprava-os dt! impossivel. 
muito boa vontade. Flôr que se desbota na 

-Pois tenho. voragem dos tempos, no 
-Vende- os? silenGio sepulchral do deser-
-Sim, senhor. to, na monotonia sem par 
A cem mii réis cada um. das campinas verdejantes e 
-Compro dois. no descambar da tarde que 
E puxando da carteir~ ti - fenece. 

rou quatro notas de cinco Suspiro d'alma que se 
enta mil réis, que passou evola e perde 11e no azul do 
para as mãos da esbelta se- além 1 

nhora. Folha desprendida da ar-
Esta recebeu o dinheiro e vore do amõr e arrebatada 

voltarido-se para a sua da aos ventos do desengano. 
ma de companhia já assaz Rosa que baqueia e !.e 
entrada em idade. despetala aos vendavaes do 

Disse · lhe com o melhor lnfortunio. 
dos seus sorrisos : Expressão suave e doce 

-Sra. Maria queira d3 r como o cantico harmonioso 
a este cavalhdro os beijos dos arch:1njos e triste como 
que elle pomprou. o soluço placido de Maria. 

O visconde, sem se des A saud cde é a irmã da 
concertar, voltou para O Iagrima e da dôr, tendo por 
5;eu criado e retorquiu: companheira inseparavel a 

-Francisco, receba a en - consolaçao ! .. 
commenda ,. A saudade nos atrophia 
.. • - .... • • • • o coração, arranca suspiros· 

º
CIUME da mulher é uma 
homenagem; o do ho

mem, um insulto ••• 

d'alma, soluços de um peito 
apaixonado, (3grimas cheias 
de sentimentos que afflorma 


